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A associação indígena Vyty-Cati surgiu praticamente junto com a 
implantação do Projeto Frutos do Cerrado no Maranhão e Tocantins, 
que envolve também diversas organizações de não-índios. São oito 
cooperativas e três associações agroextrativistas de pequenos pro- 
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dutores, uma associação indígena representando cinco povos 
Timbira e duas entidades de assessoria - Centro de Trabalho 
Indigenista (CTI) e Centro de Educação e Cultura do Trabalhador 
Rural (Centru), localizados em treze municípios do sul do 
Maranhão e norte do Tocantins. 

As atividades estão basicamente direcionadas aos aspectos de for- 
talecimento das organizações envolvidas, geração de renda, pre- 
servação e conservação da biodiversidade do cerrado e 
sustentabilidade econômica a partir do aproveitamento dos seus 
recursos naturais. 

Os frutos nativos coletados - caju, juçara, bacuri, buriti, cajá e 
outros - são beneficiados na for ia  de polpa congelada e embala- 
dos sob a marca Frutasã, de propriedade dos índios e uso da Rede 
Frutos do Cerrado para comercialização no mercado consumidor. 
Este beneficiamento ocorre numa unidade de processamento lo- 
calizada em Carolina (MA), mas estão sendo criadas pequenas 
novas unidades em outros municípios, descentralizando a produ- 

Krahô, da aldeia Nova, coleta juçara. 

Unidade de beneficiamento em Carolina. 

Produtores rurais, parceiros dos índios no Projeto. 
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ção e aproveitando uma quantidade maior de frutos. Está prevista 
uma nova unidade de beneficiamento em Carolina, viabiiizando 
uma maior escala de produção de polpas, com a incorporação de 
novos profissionais encarregados da administração da "fábrica" e 
de capacitar e familiarizar os Titnbira para a gestão desse processo. 

Além das atividades de coleta de frutas, que ocorrem no período 
de setembro a fevereiro, cada organização estruturou viveiros de 
mudas para trabalhar o plantio de espécies nativas, adensando áreas 
já produtivas e recuperando áreas desmatadas. 

A população envolvida também participa de cursos de formação e 
capacitação nas áreas de agrosilvicultura, gerenciamento e admi- 
nistração, contabilidade, legislação ambiental, etc. 

Um dos aspectos importantes do trabalho refere-se ao tipo de 
manejo que se pretende difundir junto aos produtores índios e 
não-índios vinculados ao Projeto Frutos do Cerrado. Estão sendo 
estimuladas a implantação de culturas permanentes consorciadas 
com as culturas temporárias, viabiiizando as chamadas "capoei- 
ras melhoradas", áreas de roça que poderão se transformar em 
pomares e bosques, mediante os devidos tratos culturais. 

Mais do que frutíferas, a idéia é trabalhar com várias espécies para 
dar suporte aos sistemas agroflorestais que estão sendo implanta- 

dos em unidades demonstrativas nas aldeias associadas àVytyCati. 
É possível demonstrar aviabilidade desse sistema, em contraposição 
às grandes monoculturas e ao uso de agrotóxicos. Nesses sistemas 
deverão ser levados em conta a importância de vários aspectos: a 
dinâmica da sucessão natural, o tempo e o extrato que as plantas 
ocupam, o adensamento de plantas, o sombreamento, as podas 
para "rejuvenescimento", consórcios adequados, o aumento de 
massa orgânica, uso de adubação verde e de controles fitosanitários. 

A região tem sofrido as conseqüências de um modelo de desenvol- 
vimento predatório e extremamente prejudicial ao meio ambiente. 
Desde o Projeto Carajás até o plantio das monoculturas da soja e 
do eucaiipto, o cerrado tem sido sistematicamente destruído, pon- 
do em risco sua biodiversidade e suas populações tradicionais. 

ALTERNATIVAS 

O Projeto Frutos do Cerrado tem colocado alternativas importan- 
tes para os Timbira e também para seus aiiados não-índios. O re- 
sultado dessa parceria será a maior proteção do entorno das áreas 
indígenas integrantes da Vyty-Cati, na medida em que se consoii- 
darem alternativas econômicas viáveis para seus vizinhos não-ín- 
dios, que não precisariam mais então se desfazer de suas terras 
em favor de fazendeiros da soja ou empresas de celulose. Está 

Para entendermos o utual estágio de organização dos povos Tinzbira, t~idades e se revezam na sede paru a udminiscitrução. Ifá ainda afigu- 
devemos lembrat; antes de mais nuda, dos antecedentes do trabalho ra dos "estugiúrio.~". que são jovens indkenas escolhidos por cada 
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claro que um projeto global para os Timbira não deve ser um projeto 
exclusivamente étnico, mas ter um caráter regional e intercultural. 

Outro aspecto relativamente inédito nesse processo, além da arti- 
culação intergrupos Timbira e interétnica num plano ma- 
crorregional, refere-se obviamente ao destaque do cerrado como 
ambiente que abriga uma sociobiodiversidade riquíssima, mas que 
carece de aiiados para a sua defesa e preservação, sendo conside- 
rado em geral como um bioma menor, cuja principal utilidade 
seria mesmo a de ser uma das últimas fronteiras agrícolas do país. 
Mosaico de variados ecossistemas, o cerrado é um dos biomas 
brasileiros com maior número de espécies comestíveis e frutífe- 
ras. São brejos, matas de galeria, chapadas, carrascos, veredas, 
que fazem do cerrado brasileiro a mais rica savana do planeta. 

O aproveitamento sustentável e o beneficiamento de produtos 
extrativos do cerrado poderá propiciar não somente a maior pre- 
servação desse ambiente, como viabiiizar a auto-sustentação eco- 
nômica de suas populações tradicionais. Mais do que isso, todas 
as atividades envolvidas com o plantio de culturas permanentes, 
coleta de frutas e manejo do cerrado resultarão também num pro- 
cesso de maior controle territorial por parte dos índios, tendo em 
vista uma valorização dos recursos naturais disponíveis e suas es- 
tratégias de uso. 

educação e a saúde. Em função de sua própria dimensão, a Vyty- 
Cati encontra dificuldades enormes em relação à gestão e admi- 
nistração dessas várias demandas e projetos das diversas aldeias 
associadas. Faltam agentes mais qualificados para acompanhar esse 
processo, o que coloca a urgência na capacitação e formação de 
quadros para uma melhor gestão das inúmeras atividades de uma 
associação/federação indígena. A Vyty-Cati não está distante de al- 
cançar verdadeiramente sua autogestão, mas desafios importantes 
precisam ser superados. Para tanto, será necessária uma convi- 
vência maior entre os diferentes grupos que compõem a associa- 
ção, pois as especificidades culturais determinam uma forma 
organizacional própria e diferenciada, porém muitas vezes difícil 
de conciliar com as rotinas e tarefas cotidianas de uma associa- 
ção. Portanto, também é preciso dominar melhor um campo de 
ação bem conhecido dos cupen (não-índios), da administração e 
planejamento de atividades associativistas/cooperativistas, de pro- 
jeto~, recursos, orçamentos, etc. 

A Vyty-Cati possui sustentabilidade social e política, pois tem am- 
pla base social, passando por um processo inclusive de cresci- 
mento e expansão, com a incorporação de novas aldeias associa- 
das. É preciso traduzir isso em suporte organizacional e autono- 
mia na gestão dos projetos de desenvolvimento. O Frutos do Cer- 
rado é um desses projetos, cuja sustentabiiidade econômica é fun- - .  

DESAFIOS 
damental - seu sucesso e conseqüente geração de renda possibili- 
tará que a Vyty-Cati invista as sobras do seu empreendimento 

O que está em jogo portanto é a definição de uma estratégia de agroindustrial em outros projetos de caráter social. Não depender 
desenvolvimento, ou etnodesenvolvimento pelos grupos Timbira. mais de recursos externos e nem da Funai para desenvolver seus 
Além das questões de produção e comerciaiização, outros aspec- projetos é um sonho dos Timbira, que pode estar cada vez mais 
tos fazem parte das preocupações e atividades da Vyty-Cati, como a próximo. (maio, 2000) 

QUAIS SÃO OS POVOS ' 

NO MMAhWÃ0 
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